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Dois grupos de pesquisa, um brasileiro e outro co-
lombiano – além de um projeto em comum de pesqui-
sa –, constituem o solo fértil de onde brotaram os artigos 
que compõem esta edição especial da Líbero. Os textos 
são publicados simultaneamente na Colômbia pela mais 
recente edição, também especial, da revista Folios.

Os grupos de pesquisa trazem o nome de 
Comunicação, Diálogo e Compreensão (o brasileiro) 
e Grupo de Estudos Literários – GEL (o colombiano). 
A esses dois grupos de pesquisa se vincula o projeto “A 
compreensão como método”, que serve de tema para as 
edições especiais das duas revistas.

O projeto “A compreensão como método” reúne pes-
quisadores brasileiros da Faculdade Cásper Líbero, de 
São Paulo, SP, e pesquisadores colombianos da Facultad 
de Comunicaciones da Universidad de Antioquia, de 
Medellín. Desde o final de 2015, as duas instituições de 
ensino mantêm um convênio de intercâmbio acadêmi-
co, do qual o projeto “A compreensão como método” 
representa uma das iniciativas em curso. 

Outros resultados desse intercâmbio incluem vi-
sitas de pesquisadores de cada faculdade à instituição 
parceira, a realização de dois seminários conjuntos (o I 
e o II Seminário Brasil-Colômbia de Estudos e Práticas 
de Compreensão), a produção de artigos em revistas e 
capítulos de livros e a presente edição especial das duas 
revistas, entre outras atividades. Para uma fase mais 
avançada do convênio está previsto o intercâmbio de 
alunos, tanto da graduação quanto da pós-graduação.

O projeto “A compreensão como método” é integra-
do neste momento por 41 pesquisadores dos dois países. 
Cada um deles leva em frente suas próprias pesquisas, 
segundo seus temas de interesse, mas todos se reúnem 
ao redor da ideia, como costumamos dizer, de compre-
ender a compreensão – isto é, de perceber as virtualida-
des de uma aproximação compreensiva aos distintos ob-
jetos de pesquisa. A compreensão é vista por nós tanto 
no sentido de uma prática de conhecimento quanto de 
uma ação de natureza social, política, cidadã.

O sentido original de compreender – do latim 
comprehendere – evoca a ideia de integrar, juntar, in-
cluir, abraçar. Em síntese, falamos de algo, tão impor-
tante quanto difícil de ser vivenciado, a que chama-
mos “diálogo”. Parodiando o poeta Fernando Pessoa, 
numa das coisas que escreveu sobre a vida, podería-
mos dizer do diálogo que ele “é tão difícil de possuir 
completo e tão triste de possuir parcial”. 

Editorial
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Compreender, no nível humano, intersub-
jetivo, nos convoca a ver no Outro um Tu, e a 
nos entendermos a nós mesmos como um Tu 
para outros Eus, transformando esse tipo de 
vínculo, como ensina Martin Buber, na mais 
elevada e ambiciosa marca do humano. 

Viver a diversidade como riqueza, e não 
como razão para o distanciamento; apostar 
que é possível romper com a trágica sina de 
sermos lobos uns dos outros (Hobbes), de 
necessitarmos recorrer ao auxílio do mons-
tro Leviatã; negociar sentidos; reconhecer, 
com Hannah Arendt, que a violência começa 
onde termina a fala; ousar acreditar e labu-
tar pelo reconhecimento do Outro, pela paz, 
pela cidadania... É uma utopia, dirão muitos, 
e eles têm razão. Infelizes de nós no dia em 
que se apagar a chama das utopias que nos 
movem a caminhar.

A ideia de caminho, com que encerramos o 
parágrafo anterior, conversa muito bem com 
o termo “método”, que tem em sua raiz grega 
a palavra “caminho” (hodos). O caminho da 
compreensão não tem a ambição de se consti-
tuir num método absoluto, tout court, contra 
outros métodos, mas sim incluir, abraçar, per-
ceber o valor de diferentes caminhos condu-
zindo a diferentes lugares. Na perspectiva do 
pensamento compreensivo, tudo o que se ar-
vora em caminho único e de valor indiscutível 
não consegue disfarçar o seu viés totalitário.

O método da compreensão não se move 
apenas no universo, tão importante quanto 
às vezes pequeno, do conhecimento científico. 
Vai além da ideia, bem antiga, de que para um 
conjunto de ciências (as Geisteswissenschaften, 
ou ciências do espírito, diria  Dilthey) valeria 
o verstehen (compreender, em alemão), en-
quanto para outras (as Naturwissenschaften, 
ou ciências naturais) seria mais adequada uma 
aproximação de tipo explicativo (erklären). 
Abraçar só o conhecimento científico, para 
oferecer a ele a divina posição de único conhe-
cimento válido, não passa de uma atitude inte-
lectual pobre, além de triste.
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O método da compreensão chama a derrubarmos 
os muros que a nossa tradição intelectual tantas vezes 
erigiu ao redor de disciplinas e áreas científicas, para 
dialogarmos com a diversidade de conhecimentos que 
a cultura humana historicamente produz, de modo a 
se ver com a vida e com o mundo: as múltiplas narra-
tivas do mito e da filosofia, das artes todas, dos sabe-
res místicos, das sabedorias cotidianas. Compreender. 
Abraçar. Pôr para dialogar umas coisas com as outras. 

Num momento em que o campo da Comunicação 
busca definir os objetos, métodos e caminhos teóricos 
específicos de sua episteme, parece-nos apropriado e 
importante demarcar que isso não deveria significar 
um fechamento, a construção de uma muralha entre 
essa e outras disciplinas. Pelo contrário. O pensamen-
to compreensivo incentiva ao reconhecimento da po-
rosidade das fronteiras da Comunicação e ao diálogo 
efetivo entre saberes, por mais distintos e distantes que 
pareçam à primeira vista.

Instalado em duas faculdades de Comunicação, uma 
no Brasil e outra na Colômbia, o projeto da “Compreensão 
como método” acredita e aposta no lugar privilegiado 
da Comunicação na aproximação entre esses saberes. É 
hora, diria Boaventura de Sousa Santos, de “romper com 
as rupturas”, para celebrar o encontro das mais variadas 
epistemologias, científicas e não-científicas.

Os EditoresUniversidad de Antioquia
Medellín, Colômbia
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 Revista Líbero

Líbero, a revista do Programa de Pós-Graduação 

da Faculdade Cásper Líbero, de periodicidade semes-

tral, publica trabalhos inéditos, de autoria individual 

ou coletiva, sob a forma de artigos ou resenhas, de 

autores nacionais e estrangeiros. Os textos enviados à 

revista para a publicação (normas: p. 159) devem estar 

situados no campo de pesquisa articulado em torno 

da área de concentração do Programa, “Comunicação 

na contemporaneidade”.

A linha de pesquisa “Processos midiáticos: tec-

nologia e mercado” trabalha com os seguintes temas:  

comunicação e tecnologia; mídias sociais conectadas;  

cibercultura e cultura de rede; cultura do ouvir; opi-

nião pública; processos políticos e mídia; comunica- 

ção organizacional e capital social; televisão e poder.

A linha “Produtos midiáticos: jornalismo e entre-

tenimento” pesquisa, entre outros: pensamento comu-

nicacional; poética e estética de discursos midiáticos;  

sociedade do espetáculo e cultura da imagem; entrete-

nimento; cultura visual; narrativa jornalística; discursos 

verbais e audiovisuais; subjetividade e mídia.

Os artigos são avaliados por pareceristas que  

compõem o Conselho Editorial, todos eles professores  

doutores e pesquisadores de instituições superiores  de 

ensino de comunicação do Brasil e do exterior.

 Líbero pode ser encontrada:

FACULDADE CÁSPER LÍBERO – Programa de  

Pós-Graduação, Mestrado em Comunicação: www. 

casperlibero.edu.br/

LATINDEX – Sistema Regional de Información 

en Línea para Revistas Científicas de América Latina, 

el Caribe, España y Portugal: http://www.latindex.

unam.mx

PORTAL PERIÓDICOS CAPES – O Portal Bra-

sileiro da Informação Científica: www.periodicos.

capes.gov.br

Revista Líbero está licenciada com uma Licença 
Creative Commons Atribuição 4.0 Internacional
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